
141414 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 28 de novembro de 2025  •  Correio BrazilienseMÚSICA14

SERVIÇO

Sabor de Cuba

Hoje, a partir das 20h30, no 
Clube do Choro (SDC Bloco G). 
A meia-entrada custa a partir 
de R$40 e pode ser comprada 
no site da Bilheteria Digital. 
Classificação indicativa livre 
para todos os públicos (menores 
acompanhados pelos pais  
ou responsáveis).
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ALucas Maia*

O grupo ‘Sabor de Cuba’ se 
apresenta no Clube do Choro, 
a partir das 20h30. A música do 
grupo mistura diferentes ritmos 
e forma um estilo único. A ban-
da criada em 2014, em Brasília, 
celebra a cultura de Cuba e de 
toda a América Latina. Felix Va-
loy, vocalista do Sabor de Cuba 
explica como o grupo foi forma-
do. “Quando eu cheguei aqui 
em 2011, vim com a ideia de fa-
zer uma banda musical, porque 
vi que havia pouco movimento 
da cultura latina do Caribe. Eu 
cheguei com essa ideia e come-
cei a buscar músicos brasileiros 
que soubessem tocar música 
latina. Consegui montar uma 

Noite embalada  
por ritmos 
quentes
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IO Grupo Kervansarai: 
música tradicional de 
países mediterrâneos 
e do Oriente Médio.

O grupo ‘Kervansarai’ 
toca músicas tradicionais 
de países Mediterrâneos 
e do Oriente Médio e faz 
uma viagem da Turquia, 

ao Cáucaso, até os países 
árabes e o Norte da África. 
Eles se apresentam no sá-
bado, a partir das 20h30, 
no Clube do Choro. A 

música deles traz um rit-
mo envolvente que já pas-
sou por diversos palcos 
relevantes. A meia-entra-
da custa a partir de R$50 e 

pode ser comprada no site 
da Bilheteria Digital. (LM)

*Estagiário sob a supervisão  
de Nahima Maciel

O som mediterrâneo de Kervansarai Kervansarai

Neste sábado, 
a partir das 
20h30, no 
Clube do Choro 
(SDC Bloco G). 
A meia-entrada 
custa a partir 
de R$50 e pode 
ser comprada 
no site da 
Bilheteria 
Digital. 
Classificação 
indicativa livre 
para todos 
os públicos 
(menores 
acompanhados 
pelos pais ou 
responsáveis).
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banda com Carlos Pial, percus-
sionista brasileiro, com Alexis, 
um cubano cantando, Ricardo 
Vidal, em percussão, e vários 
brasileiros mais”, destaca Feliz. 
Ele ressalta que após um ensaio 
bem-sucedido com os músicos 
a banda foi formada. Nesta sex-
ta, eles comemoram 11 anos de 

existência do grupo.
O som  da música produzi-

do pela banda é uma mixagem 
de diferentes estilos como son 
cubano, rumba, salsa, cumbia, 
mambo, bolero e outros. Essa 
união de estilos, latinos, com 
melodias africanas e influên-
cias europeias, forma o estilo 

clássico do grupo do país ca-
ribenho. Valoy reforça como a 
mistura proposta pela música 
cubana a torna única. “A música 
cubana é muito forte porque a 
gente mistura principalmente 
a música brasileira com o sam-
ba. E isso enriqueceu muito a 
música cubana em harmonia 

e ritmicamente, por essa fusão 
que a gente faz de todo o tipo de 
música, e a levamos ao estilo do 
son cubano”, afirma. O cardápio 
do show reúne músicas autorais 
e de outros artistas latinos.

O grupo é composto por Felix 
Valoy, na voz principal, Gumer-
cindo Reyes Aguilera, no tres 
cubano e coros, Ricardo Vidal 
nos coros, no trompete Wes-
tonny Rodrigues (músico convi-
dado), no trombone Filipe Silva 
(músico convidado), Léo Torres 
da Costa no contra baixo, Jorges 
Andres nas congas e Ricardo 
Vieira nos Timbales e Bongôs.

Grupo Sabor de Cuba:  
mixagem de ritmos latinos.


